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Épocas de semeadura de girassol safrinha
após milho, em plantio direto no cerrado
tocantinense

RESUMO

O girassol (HelianthusannuusL.) é tradicionalmente considerado como uma cultura de grande plasticidade,
apresentando características agronômicas importantes, como tolerância à seca, ao frio e ao calor. Desta forma
a cultura adapta-se bem às safrinhas, principalmente com o uso da semeadura direta. O objetivo deste trabalho
foi avaliaro desempenho de cultivares de girassol em quatro épocas de semeadura direta sobre palhada de
milho na safrinha 2009, no Sul do Estado do Tocantins. O delineamento experimental utilizado foi de blocos
casualizados, com 20 tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram dispostos num esquema fatorial
4 x 5, quatro épocas: EP1(15/03/2009); EP2(28/03/2009); EP3(09/04/2009) e EP4(01/05/2009); com cinco
cultivares: H250, H251, H358, H360 e H884, sobre palhada de milho. Houve redução em todas as variáveis
avaliadas com retardamento da semeadura, exceto para peso hectolitro. Maiores produtividades de aquênios
foram obtidas nas épocas de semeadura de março e abril. O cultivar H884 teve o melhor desempenho para
a maioria das variáveis analisadas.

Palavras-chave: Helianthus annuus, cultivares, produtividade, palhada

Sowing seasons of second crop sunflower after
maize, in no-tillage system in the Cerrado region of
Tocantins, Brazil

Abstract

The sunflower (Helianthus annuus L.) is traditionally considered as a culture of great plasticity. It presents
important agronomic characteristics, like tolerance to drought, to cold and heat. In that context the culture
becomes favorable to the second crop, together with the use of the no-tillage. The objective of this study was
to evaluate the performance of sunflower cultivars in four times of no-tillage on maize straw in second crop
2009, in the South part of the State of Tocantins. The experimental design was randomized blocks with 20
treatments and three repetitions. Treatments were arranged in a 4 x 5 factorial, four times: EP1(03/15/2009);
EP2(28/3/2009); EP3(04/09/2009) and EP4(01/05/2009) with five cultivars: H250, H251, H358, H360 e H884,
on straw maize. There was reduction in all the evaluated characteristics with retardation of the sowing, except
for hectolitre weight.Highest productivity was obtained in the times of sowing in march and april. The cultivar
H884 had the best performance for most of the analyzed variables.

Key words: Helianthus annuus, cultivars, productivity, straw
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INTRODUÇÃO

O girassol (Helianthus annuus L.) apresenta características
agronômicas importantes, como grande tolerância à seca, ao
frio e ao calor (Leite et al., 2005). Seu óleo possui
características culinárias e nutricionais valiosas, sendo uma
excelente fonte de ácido linoléico (Castiglioni & Oliveira,
2005). Serve como alimento funcional tanto para humanos,
quanto ruminantes, suínos e aves, além disso, pode ser
utilizado para silagem como opção forrageira (Villalba, 2008).

No Brasil, a cultura ocupa área de cultivo restrita, sendo
que, dos 75.000 hectares cultivados na safra 2008/2009,
aproximadamente 71.500 hectares foram cultivados no Centro
Sul e apenas 3.500 hectares foram cultivados nas regiões
Norte/Nordeste (CONAB, 2010).

O girassol apresenta interação entre genótipos e ambientes,
havendo variação do comportamento de cultivares em função
da região e época de plantio (Porto et al., 2007), podendo estes
fatores serem responsáveis pelo insucesso da cultura, pois
há carência de informações disponíveis sobre adaptação de
cultivares e épocas de semeadura apropriadas para as
diferentes regiões do país, o que faz os produtores buscarem
outras alternativas. A partir de 2005 a cultura tem despertado
o interesse de agricultores, técnicos e empresas devido à
possibilidade de se utilizar o óleo derivado desta na fabricação
de biodiesel, sendo a cultura apontada como nova alternativa
econômica em sistemas de rotação/sucessão de culturas de
grãos (Backes et al., 2008).

No Sudeste, o cultivo do girassol em sucessão a grandes
culturas tem se mostrado boa alternativa para os agricultores,
permitindo o aproveitamento de áreas irrigadas ou não na
entressafra, de reforma de canavial na safra, ou mesmo áreas
tradicionais (Gomes et al., 2004). A safrinha de girassol vem
como ótima opção de grãos para a produção de óleo, tendo
como atrativo um valor de mercado mais alto quando
comparado ao óleo de soja para alimentação humana, além
de diminuir ociosidade das indústrias beneficiadoras, otimizar
o uso da terra, máquinas e mão-de-obra, favorecendo a criação
e prolongamento de empregos na região produtora.

Outro fator importante para as safrinhas é a utilização da
semeadura direta, que tem como fundamentos a ausência de
preparo do solo e permanência de cobertura através da rotação
e sucessão de culturas, o qual aumenta o teor de matéria
orgânica e qualidade do solo, melhora a conservação de água
no solo, e eleva a disponibilidade e o prolongamento de água
durante o ciclo da cultura (Leite et al., 2005); desta forma, a
utilização da semeadura direta diminui os efeitos prejudiciais
da estiagem no cultivo de safrinhas, fatores importantíssimos
para o cerrado tocantinense.

O Estado do Tocantins apresenta localização estratégica,
facilidade de escoamento, disponibilidade hídrica e terras
agricultáveis, sendo caracterizado como o futuro celeiro
agrícola do Brasil, entretanto, não existem informações para
o estado sobre cultivares adaptadas, épocas de semeadura
apropriadas e suas problemáticas da interação genótipo x
ambiente, principalmente em condições de safrinha.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o
desempenho de cultivares de girassol em quatro épocas, com

semeadura direta, sobre palhada de milho na safrinha 2009,
no Sul do Estado do Tocantins.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2008/2009,
na Universidade Federal do Tocantins, Campus Universitário
de Gurupi, Estado do Tocantins, localizada a 11°43’ de latitude
Sul e 49°04’de longitude Oeste e altitude de 280 m, temperatura
média anual variando de 22ºC a 32ºC, com umidade relativa
média do ar em torno de 76% e precipitação anual média de
1.400 mm, sobre um Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico
(Embrapa, 1999).

As análises químicas e físicas do solo foram realizadas no
laboratório de solos do Departamento de Solos da
Universidade Federal do Tocantins e apresentaram as
seguintes características: pH-H2O = 5,4; Al +H = 5,2 cmolc dm-3;
Ca2++ Mg2+ = 2,5 cmolc dm-3; K+ = 18,6 ppm; P = 10,2 ppm;
SB = 2,5 cmolc dm-3; CTC(T) = 7,2 cmolc dm-3; matéria orgânica:
1,5 %; areia = 60,2 %; silte = 5,2 %; argila = 34,6 %.

O clima, segundo o método de Thornthwaite, é do tipo Aw
(clima úmido com moderada deficiência hídrica) (SEPLAN,
2003). Durante o ciclo da cultura, os dados climáticos foram
coletados na Estação Meteorológica do Campus Universitário
de Gurupi - TO, com distância aproximada de 90 m da área
experimental (Figura 1).

O experimento foi implantado sob sistema de semeadura
direta, com semeadora de duplo disco, com sete sementes por
metro linear. A calagem foi de 1000 kg ha-1 de calcário
dolomítico com PRNT de 95%, para a cultura principal. A
adubação de base aplicada no sulco de semeadura foi de
400 kg ha-1 da formulação 5-25-15 (NPK). Aos 30 dias após
emergência (DAE), foi realizada a adubação de cobertura na
dose de 60 kg ha-1 de N, o Boro foi aplicado via foliar aos 40
e 50 DAE, na dosagem de 0,5 kg + 0,5 kg.ha-1 (Castro &
Oliviera, 2005).

A cobertura morta foi produzida após a passagem de um
rolo triturador (Triton), rebaixando os restos culturais da
cultura de milho, que são considerados de boa qualidade pela
proteção e cobertura do solo, reduzindo a perda de água por
evaporação. A fragmentação dos restos culturais antecipa a
disponibilização dos nutrientes reciclados para a próxima
cultura. A semeadura direta foi realizada logo após à
aplicação do herbicida Gliphosate na dosagem de 2 L ha-1

(Oliveira et al., 2005).
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos

casualizados em esquema fatorial 4x5 (quatro épocas de
semeadura x cinco cultivares de girassol), totalizando 20
tratamentos, com três repetições. Cada parcela foi constituída
por 4 linhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m
entre linhas. Somente as duas linhas centrais foram
consideradas como parcelas úteis para as avaliações.

As quatro épocas de semeadura foram: Época 1, EP1
(15/03/2009); Época 2, EP2(28/03/2009); Época 3, EP3(09/04/
2009); e Época 4, EP4(01/05/2009); e cinco cultivares de
girassol: Hélio 250 (H 250); Hélio 251(H 251); Hélio 358
(H 358); Hélio 360 (H 360); e Hélio 884 (H 884).
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O desbaste foi realizado aos 15 DAE, deixando-se 5 plantas
por metro linear. A área foi mantida livre de invasoras durante
todo o período crítico da cultura, por meio de capinas manuais.
Para o controle da mancha de alternaria (Alternaria helianthi
(Hansf.) Tubaki & Nishihara) foi utilizado o fungicida
Difenoconazol na dosagem de 0,6 L ha-1.

Os dados meteorológicos de temperatura, umidade relativa
do ar e precipitação pluvial durante a execução do experimento
encontram-se na Figura 1.

As características avaliadas foram: florescimento (FLOR,
em DAE), anotado quando 50% das plantas da parcela útil
encontravam-se no estádio fenológico R4 (Connor & Hall,
1997); Altura da planta (AP, em cm), medida da base solo
até a inserção do capítulo, em cinco plantas da parcela útil;
Diâmetro do capítulo (DC, em cm), média de cinco capítulos
de cada parcela útil; Aquênios normais (AN, em %), obtidos
a partir da contagem do número de aquênios normais e
chochos de cinco capítulos de cada parcela útil; Massa de
mil aquênios (P1000, em g), obtida pela contagem direta de
1000 aquênios, pesados posteriormente em balança de
precisão; Peso Hectolitro (PH, em kg 100L-1), quantificação
da massa em volume conhecido com posterior extrapolação
para 100 litros e; Produtividade de Aquênios (PROD, em kg
ha-1), massa de aquênios considerando-se todas as plantas
da parcela útil (duas linhas centrais), a 11% de umidade.

Os dados experimentais foram submetidos à análise
individual e conjunta de variância, com aplicação do teste
F (Tabela 1). A análise conjunta foi realizada sob condições
de homogenidade das variâncias residuais. Para as
comparações entre médias de tratamentos, foi utilizado o
teste de Tukey (P d” 0,05). Para as análises estatísticas foi
utilizado o aplicativo computacional em genética e
estatística - GENES (Cruz, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se interação significativa a 1 e 5% pelo teste F
para todas as características avaliadas, exceto para a
característica número de dias para o florescimento (Tabela 1).
Tal interação significativa indica que os ambientes influenciam
de forma diferenciada o comportamento dos cultivares; desta
forma, realizou-se o desdobramento. Para a característica
florescimento foi realizado o estudo dos fatores isoladamente.

Os coeficientes de variação (Tabela 1) variaram de 1,9% a
7,88%, indicando bom controle das causas de variação de
ordem sistemática nos ambientes experimentais, para
caracteres quantitativos, que são influenciados pelo ambiente.

Para número de dias para o florescimento (Tabela 2),
verificou-se maior valor para o florescimento dos cultivares
nas EP2 e EP4, sendo mais tardias que as EP1 e EP3. Backes
et al. (2008), ao avaliarem genótipos de girassol em diferentes
épocas de semeadura, obtiveram florescimento médio de 64,6
dias. De acordo com Castro & Farias (2005), temperaturas
baixas, baixa luminosidade e alta umidade prolongam o ciclo
da cultura, atrasando a floração e a maturação fisiológica. Nas
condições ambientais em que foram conduzidos os
experimentos, a temperatura, umidade relativa e luminosidade
favoreceram a diminuição do ciclo da cultura, visto que houve
redução média de aproximadamente 15 dias no florescimento,
quando comparados com os resultados divulgados por Backes
et al. (2008).

Quanto aos cultivares dentro das épocas (Tabela 2),
observou-se maior número de dias para o florescimento no
cultivar H884. Valores semelhantes aos obtidos neste trabalho
foram verificados por Silva et al. (2007), que obtiveram
orescimento aos 52 DAE.

Figura 1. Valores médios diários de temperaturas (ºC), umidade relativa do ar (%) e total diário de precipitação pluvial (mm) ocorridas durante o período de 15 de
março a 31 de julho de 2009, Gurupi, TO

Figure 1. Mean daily temperature (°C), relative humidity of air (%) and daily total pluvial precipitation (mm) occured during the period from March 15 to July 31,
2009, Gurupi, Tocantins, Brazil
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Comparando as épocas de semeadura em cada cultivar para
a característica altura de plantas (Tabela 3), observaram-se na
época EP1 os maiores valores, entretanto, sem diferir
significativamente dos valores obtidos na época EP3 para as
cultivares H250, H251 e H360.

Quanto às cultivares dentro de cada época (Tabela 3),
verificou-se maior altura na cultivar H884, em todas as
épocas de semeadura, entretanto, H884 não diferiu
significativamente das cultivares H251 e H360 nas EP2 e EP3
e das cultivares H250, e H251 na EP4. A partir destes
resultados, observa-se que nas condições de cerrado, a
cultivar H884, que teve o comportamento mais tardio entre
as cultivares avaliadas, (Tabela 2) também obteve as maiores
alturas de plantas (Tabela 3).

Silva et al. (2009), estudando redução de espaçamento na
entrelinha em híbridos de girassol em Rio Verde – GO,
obtiveram altura média de 92,6 cm, valor inferior aos obtidos

no presente trabalho para todos os cultivares nas épocas EP1
e EP3 e para três cultivares na EP2, e superior aos observados
para EP4(Tabela 3). Estes menores valores da EP4 podem ser
explicados pelo maior número de veranicos e intensidade da
estiagem ocorridos durante o ciclo desta época (Figura 1).

Para a variável diâmetro de capítulo (Tabela 4),
obtiveram-se os maiores resultados nas épocas EP2 e EP3,
exceto para a cultivar H884, que desenvolveu maiores
capítulos quando cultivado na EP1. Também se observou
que os menores diâmetros de capítulo para esta
característica foram obtidos na EP4.

Comparando as cultivares dentro de cada época de
semeadura, observou-se que a cultivar H884 foi
significativamente maior às demais cultivares quando
cultivada na EP1; as cultivares H360 e H251 mostraram-se
superiores na EP2, não ocorrendo diferenças significativas
entre as cultivares na EP3. As cultivares H250 e H358

Tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta, das características FLOR – florescimento (DAE); AP – altura de plantas (cm); DC - diâmetro de capítulo (cm);
AN – aquênios normais (%); P1000 – massa de mil aquênios (g); PH – peso hectolitro (kg 100L-1) e PROD – produtividade de aquênios (kg ha-1), de cinco
cultivares de girassol em quatro épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho, safrinha 2009

Table 1. Summary of the conjunct variance analysis, of the characteristics FLOR – flowering (DAE); AP - plant height (cm); DC - head diameter (cm); AN - normal
achenes (%); P1000 - weight of a thousand achenes (g), PH - hectolitre weight(kg 100L-1) and PROD - productivity of achenes (kg ha-1), of five sunflower
cultivars in four  no-tillage seasons, on maize straw, second crop 2009

Girassol cultivado sobre palhada de milho

F.V. G.L Quadrado médio

FLOR AP DC NA P1000 PH PROD

Bloco/Amb 8 1,900 72,781 0,195 28,046 2,680 1,930 4012,462
Cultivar (C) 4 32,391** 1532,034** 0,823ns 630,043ns 121,316ns 11,678ns 338960,470ns

Época (E) 3 40,327** 8268,059** 27,318** 998,641** 396,462** 189,719** 1035505,182**
C x E 12 1,647ns 189,314** 3,325** 372,240** 60,177** 17,713** 312339,756**
Resíduo 32 0,920 43,695 0,281 31,802 4,394 4,886 4125,305
Média 50,48 98,98 10,13 73,30 33,69 34,13 814,35
C.V. 1,90 6,67 5,23 7,69 6,22 6,47 7,88
*,** - Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. ns – Não significativo

Tabela 3. Altura de plantas (cm) de cinco cultivares de girassol em
quatro épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho, safrinha
2009

Table 3. Plants height (cm) of five sunflower cultivars in four no-tillage seasons,
on maize straw, second crop 2009

Cultivar Épocas de semeadura Média

EP1 EP2 EP3 EP4

H250 106,9 Ac 81,8 BCb 96,0 ABb 70,2 Cab 88,8
H251 124,0 Ab 105,4 Ba 120,8 Aa 66,9 Cab 104,3
H358 113,7 Abc 83,8 Bb 95,1 Bb 64,2 Cb 89,2
H360 116,4 Abc 100,6 Ba 114,2 Aab 56,8 Cb 97,0
H884 151,0 Aa 108,5 Ba 122,8 Ba 80,3 Ca 115,7
Média 122,4 96,0 109,8 67,7
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 2. Número de dias para o florescimento (DAE), de cinco cultivares de
girassol em quatro épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho,
safrinha 2009

Table 2. Number of days for flowering (DAE), of five sunflower cultivars in four
no-tillage seasons, on maize straw, second crop 2009

Cultivar Épocas de semeadura Média

EP1 EP2 EP3 EP4

H250 47,0 52,0 48,3 50,0 49,3 b
H251 48,0 50,6 49,0 51,3 49,7 b
H358 48,0 52,3 49,0 52,3 50,4 b
H360 47,6 50,6 48,0 51,3 49,5 b
H884 52,6 54,3 52,6 53,6 53,3 a
Média 48,6 B 52,0 A 49,5 B 51,7 A
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade
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obtiveram os maiores diâmetros na EP4. Tomich et al. (2003)
obtiveram em condições de safrinha, capítulos com 17,3 cm
de diâmetro, superiores aos valores obtidos neste trabalho.
Tal fato pode ter ocorrido em função da ocorrência de
Alternaria helianthi anterior e durante a fase de
desenvolvimento do capítulo.

Para a variável porcentagem de aquênios normais (Tabela
5), foram obtidas as maiores porcentagens na época EP3, sem,
contudo, diferir da época EP4 para as cultivares H250, H358 e
H884, e da EP1 para as cultivares H251 e H884. Segundo
Amorim et al. (2008), para condições de safrinha, a
porcentagem de aquênios normais é próxima de 75%. Neste
trabalho, como pode ser observado na Tabela 5, a
porcentagem de aquênios normais oscilou em torno deste
valor.

Quanto às cultivares dentro de cada época (Tabela 5), a
cultivar H358 obteve maiores médias nas épocas EP2 e EP4 e
o H884 na EP1, sendo significativamente maior. Verificou-se
heterogeneidade entre os resultados obtidos pelas cultivares
e épocas de semeadura, evidenciando que as cultivares

testadas não apresentam previsibilidade de comportamento
para as condições ambientais ocorridas.

Para a variável massa de mil aquênios (Tabela 6), os maiores
valores foram obtidos na época EP3, exceto para as cultivares
H360 e H884, que obtiveram os maiores valores também na
EP2. Tal fato pode ter ocorrido, provavelmente, pelo melhor
controle do fungo Alternaria helianthi devido às condições
climáticas favoráveis ao longo do desenvolvimento das
plantas (Figura 1). Associado a esse fato, pode-se citar
também que a palhada de milho, por possuir larga relação C/
N, permanece no solo por mais tempo e, com isso, conserva
e disponibiliza maiores quantidades de água para a cultura.

Quanto às cultivares dentro de cada época (Tabela 6), a
cultivar H884 obteve as maiores médias nas épocas EP1, EP2
e EP4. Na EP4 não houve diferenças significativas entre as
cultivares. Silva et al. (2009) obtiveram média de 59,7 g para a
massa de 1000 aquênios, sendo 27% superior à maior média
obtida pela cultivar H358 na época EP3.

Para peso hectolitro (Tabela 7), os maiores valores foram
obtidos quando o cultivo ocorreu na EP4, exceto para a
cultivar H884, que desenvolveu aquênios com pesos
semelhantes entre as épocas EP2, EP3 e EP4. Tal tendência
pode ser explicada, possivelmente, pela ocorrência de déficit
hídrico (Figura 1) mais intenso nesta época de semeadura.
Com isso, as plantas priorizaram menor diâmetro de capitulo
(Tabela 4), aquênios de menor volume, mas de maior
densidade. Valores semelhantes de peso hectolitro foram
obtidos por Amorim et al. (2008).

Com relação às cultivares dentro de cada época (Tabela
7), observou-se que a cultivar H358 obteve os maiores
resultados nas épocas EP1, EP3 e EP4, Na EP1 não houve
diferença significativa entre as cultivares.

Comparando as épocas de semeadura em cada cultivar para
produtividade de aquênios (Tabela 8), observou-se certa
heterogeneidade no desempenho dos cultivares nas épocas
analisadas, em que os cultivares H251 e H358 obtiveram as
maiores médias. Na época EP2, a cultivar H360 destacou-se e
na época EP3, os destaques foram para as cultivares H250,

Tabela 4. Diâmetro do capítulo (cm) de cinco cultivares de girassol em quatro
épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho, safrinha 2009

Table 4. Head diameter (cm) of five sunflower cultivars in four no-tillage seasons,
on maize straw, second crop 2009

Cultivar Épocas de semeadura Média

EP1 EP2 EP3 EP4

H250 9,9 Bb 11,3 Aab 10,5 Aba 9,9 Ba 10,4
H251 9,9 Bb 11,6 Aa 10,9 Aba 8,0 Cbc 10,1
H358 10,0 Ab 10,2 Ab 10,2 Aa 8,7 Bab 9,8
H360 10,1 Bb 11,7 Aa 11,2 Aba 6,6 Cd 9,9
H884 12,5 Aa 10,4 Bb 11,0 Ba 7,3 Ccd 10,3
Média 10,5 11,0 10,8 8,1
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 6. Massa de 1000 aquênios (g) de cinco cultivares de girassol em quatro
épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho, safrinha 2009

Table 6. Weight of a thousand achenes(g) of five sunflower cultivars in four no-
tillage seasons, on maize straw, second crop 2009

Cultivar Épocas de semeadura Média

EP1 EP2 EP3 EP4

H250 28,4 Bb 27,3 Bd 39,3 Abc 29,4 Ba 31,1
H251 28,1 Bb 32,5 Bc 38,1 Abc 30,0 Ba 32,2
H358 27,9 Bb 26,4 Bd 46,9 Aa 28,9 Ba 32,5
H360 28,4 Bb 38,0 Ab 36,6 Ac 30,1 Ba 33,3
H884 36,8 Ba 46,3 Aa 42,9 Aab 30,6 Ca 39,2
Média 29,9 34,1 40,8 29,8
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 5. Porcentagem de aquênios normais (%) de cinco cultivares de girassol
em quatro épocas de semeadura direta, sobre palhada de milho, safrinha
2009

Table 5. Normal achenes percentage (%) of five sunflower cultivars in four no-
tillage seasons, on maize straw, second crop 2009

Cultivar Épocas de semeadura Média

EP1 EP2 EP3 EP4

H250 62,9 Bc 64,8 Bb 88,2 Aa 81,1 Ab 74,3
H251 71,0 Abc 52,3 Bc 70,4 Ab 59,6 Bc 63,3
H358 75,2 Bb 83,1 Aba 83,9 Aba 92,5 Aa 83,7
H360 64,3 Bc 67,1 Bb 83,9 Aa 73,8 Bb 72,3
H884 86,3 Aa 45,5 Bc 81,6 Aa 77,5 Ab 72,7
Média 71,9 62,6 81,6 76,9
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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H251 e H884. Nas épocas EP1 e EP2 as plantas foram mais
afetadas pela doença mancha de alternaria causada pelo fungo
Alternaria helianthi, enquanto que na época EP3, o impacto
da doença foi minimizado em virtude da frequência de
aplicações de fungicidas, o que, possivelmente, reduziu a
intensidade da infestação da doença. Já na época EP4, os
menores resultados obtidos podem ter ocorridos,
provavelmente, em virtude da pouca disponibilidade hídrica
acentuada no final da condução dos ensaios (Figura 1).
Produtividade de 1861 kg ha-1 foi obtida por Backes et al.
(2008) em condições de safrinha, e de 1639 kg ha-1, por Ivanoff
et al. (2010), no período de estiagem em Roraima.

Quanto às cultivares dentro de cada época de semeadura
(Tabela 8), verificou-se que as cultivares H251, H358 e H884
foram significativamente maiores na época EP1. Na época EP2,
o destaque foi para a cultivar H360; na época EP3 a cultivar
H884 foi superior às demais. Não se verificou tendência de
superioridade entre as cultivares nas épocas analisadas, o que
evidencia heterogeneidade entre as cultivares. Entretanto,
quando as condições ambientais foram favoráveis (EP1 e EP3),

a cultivar H884 foi significativamente maior, indicando,
possivelmente, que essa cultivar apresenta responsividade ao
estímulo ambiental.

CONCLUSÕES

O retardamento da semeadura afeta o desenvolvimento das
cultivares e seus componentes de rendimento, exceto peso
do hectolitro.

Maiores produtividades de aquênios foram obtidas nas
épocas de semeadura de março e abril.

A cultivar H884 teve o melhor desempenho para altura de
plantas, massa de 1000 aquênios, peso hectolitro e
produtividade de aquênios, em condições ambientais
favoráveis (EP1 e EP3).

Os diferentes cultivares não possuem superioridade entre
as épocas estudadas, evidenciando heterogeneidade entre
elas.
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